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Sala Santos Simões – Século XVIII 

Nesta sala dedicada ao primeiro director do Museu do Azulejo poderemos encontrar azulejos 

produzidos em Portugal e na Holanda, durante a primeira metade do século XVIII, que se 

destacam principalmente pela pintura em exclusivo a azul. 

Os azulejos holandeses começam a ser importados para Portugal a partir do final do século 

XVII, numa altura de renovação decorativa dos nossos palácios e igrejas. Estes azulejos 

destacam-se pela sua qualidade técnica e pela perfeição dos seus desenhos. 

Reagindo à azulejaria holandesa, muitos dos azulejos fabricados em Portugal passam a ser 

assinados pelos seus autores, dando origem ao Ciclo dos Mestres. A procura por este tipo de 

revestimento aumentou bastante a partir de 1726, principalmente no Brasil, levando ao 

crescimento da produção, designado de Ciclo de Grande Produção Joanina. 

Os azulejos portugueses deste período destacam-se pela influência do Barroco, pela riqueza 

decorativa e de formato das molduras e pela sua capacidade de revestirem paredes com grandes 

superfícies.  

 

 

Sala de Lisboa 

Capital de Portugal desde o século XIII, Lisboa tem sido palco de acontecimentos importantes 

que marcaram a história nacional. 

Neste sala encontramos o Grande Panorama de Lisboa, painel singular deste museu e da 

azulejaria nacional pela sua extensão de quase 23 metros, em que se encontram representados 

14 quilómetros da costa de Lisboa entre o final do século XVII e o início do século XVIII, 

tornando-se numa importante fonte de estudo de Lisboa antes do terramoto de 1755. 

Neste painel encontramos locais e edifícios ainda existentes nos dias de hoje como o Convento 

de São Bento da Saúde (actual Assembleia da República), a Praça do Terreiro do Paço, a Casa 

dos Bicos, a Igreja e Mosteiro de São Vicente de Fora e ainda o Convento da Madre de Deus. 

Aqui também encontramos painéis também dedicados a Lisboa, mas concebidos por artistas 

contemporâneos como Querubim Lapa ou Cecília de Sousa, o que demonstra não só a 

importância da temática, mas também dos azulejos nos dias de hoje. 
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